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BRASIL

Conforme  o  3º  levantamento  de  Safra  da  Companhia  Nacional  de 

Abastecimento (CONAB), dezembro de 2010, o Brasil vai colher na 1ª safra 2010/11 

uma área de 1,39 milhão de  hectares, o que configura uma variação a mais de 

1,2% em relação à safra passada. O volume estimado para a primeira safra é 1,53 

milhão de toneladas, superior à safra passada em 4,9%, ou seja, 71,6 toneladas a 

mais.

PARANÁ – Safra 2010/11

De acordo com a SEAB/DERAL, a estimativa do  plantio do feijão para a 

safra  das águas 2010/11,  no  Paraná,  aponta  para  uma área a ser  cultivada de 

332.451  hectares,  3%  maior  que  a  da  1ª  safra  2009/10.  Ocorrendo  condições 

climáticas  normais,  a  expectativa  é  de  que  a  produção  possa  atingir  530.619 

toneladas, cerca de 8% acima do obtido na safra passada (489.588 toneladas).  Até 

esta data 9% da área cultivada foi colhida e as lavouras encontram-se 30% na fase 

de desenvolvimento vegetativo,  37% em floração,  24% em frutificação e 9% em 

maturação. 

PREÇO RECEBIDO PELO AGRICULTOR

Em 2010,  o preço recebido pelos agricultores para o feijão classe cores 

estava abaixo do  minimo de R$ 80,00 saca/60kg estabelecido pelo governo federal. 

A tabela abaixo apresenta uma recuperação nos preços para o período de abril a 

novembro. 
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O  preço  médio  da  saca  de  feijão  cores,  em  13/12/10,  no  Sistema  de 

Informação  Agrícola  (SIMA),  coletado  pelo  SEAB/DERAL,  aponta  que  o  preço 

chegou a R$ 74,87.

Em 2010, o feijão preto apresentou um comportamento diferente no preço 

recebido pelo agricultor, conforme mostra a tabela abaixo. Com exceção de outubro, 

os demais meses  apresentaram valores abaixo do preço minimo. O preço médio da 

saca de feijão preto,  em 13/12/10 (SIMA),  coletado pelo SEAB/DERAL, indica o 

preço R$ 66,36 saca/60kg.
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FEIJÃO (CORES) – PARANÁ  -PREÇOS MÉDIOS RECEBIDOS PELOS AGRICULTORES – 2006 A 2010

(R$/saca de 60 kg)
Ano 2006 2007 2008 2009

Janeiro 61,53 43,77 177,23 96,15 55,86
Fevereiro 73,61 40,63 153,70 72,28 54,71

Março 85,52 40,43 144,65 63,44 74,63
Abril 76,94 42,09 108,34 66,79 104,97
Maio 57,21 52,77 112,34 64,75 104,66

Junho 47,69 59,12 153,46 68,12 99,76
Julho 43,19 57,75 134,78 74,45 88,74

Agosto 40,53 65,89 132,50 68,68 83,1
Setembro 49,30 76,20 157,03 66,64 116,84
Outubro 57,41 89,22 158,37 65,24 127,55

Novembro 57,60 97,38 99,81 60,52 110,12
Dezembro 52,66 168,59 93,70 54,42 -

Média 58,60 69,49 135,49 68,46 92,81

Fonte: SEAB/DERAL

Nota: (1) Janeiro a novembro

2010 (1)

FEIJÃO (PRETO) – PARANÁ - PREÇOS MÉDIOS RECEBIDOS PELOS AGRICULTORES - 2006 A 2010

(R$/saca de 60 kg)
Ano/Mês 2006 2007 2008 2009
Janeiro 67,91 33,48 98,66 131,22 57,45

Fevereiro 64,31 32,34 111,57 100,23 56,86
Março 62,16 34,71 111,00 71,22 65,23
Abril 46,81 33,35 99,53 67,81 73,44
Maio 45,17 34,38 120,78 61,87 71,21

Junho 43,85 39,41 135,25 63,49 69,87
Julho 41,49 41,53 119,31 67,17 68,17

Agosto 40,40 45,51 120,17 62,85 66,27
Setembro 40,92 53,30 134,73 61,67 75,53
Outubro 44,50 62,95 155,86 61,84 88,09

Novembro 40,34 67,15 114,32 60,49 76,94
Dezembro 35,23 82,00 110,77 52,69 -

Média 47,76 46,68 119,33 71,88 69,91

Fonte: SEAB/DERAL

Nota: (1) Janeiro a novembro

2010 (1)
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PREÇOS NO VAREJO

Ao longo  de 2010 houve  uma elevação nos preços médios do feijão  no 

segmento varejista  paranaense.  Em janeiro  o  feijão cores  foi  comercializado  em 

média a  R$ 2,11/kg e R$ 2,22 o quilo do feijão preto. Em novembro de 2010, os 

preços  apresentaram  valores  maiores.   O  preço  do  feijão  da  classe  cores  foi 

vendido a R$ 4,34/kg e o da classe preto R$ 3,10/kg, um aumento de 106% e 40% 

respectivamente. 

Esta alta se concentrou basicamente no segundo semestre, quando houve 

um período de escassez no mercado por ocasião da entressafra, bem como uma 

especulação motivada pela questão climática do La Ninã  e o atraso do plantio por 

falta de chuvas no Parana que é o principal produtor nacional.
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